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Doe-nos a alma ao me­
ditarmos sobre o estado 
precário a que o descaso 
do politiqueiro que usur­
pa a cathedra da presidên­
cia da camara municipal 
fez chegar Ytú, ésta te r­
ra que atravessou m ar­
chando impavida á van­
guarda dos grandes tenta- 
mens dermarcadores da 
adolescência da nossa na­
cionalidade e arrastando, 
atravez das épocas lum i­
nosas da historia brazi- 
leira, um nome que se 
im punha como lemma 
doutrinário, uma sobera­
nia que éra dogma e um 
dogma que éra epopeia.

Somos ’ ytuanos, am a­
mos nossa terra, e este 
amor que temos feito 
transparecer nas .conti­
nuas luctas pela grandeza 
do município cada vez 
mais se sente disposto, 
explode se mais indigna­
do aos effeitos violentos de 
terrivel effervescencia, 
para ten tar arrancar das 
mãos traiçoeiras do se­
nhor presidente da nossa 
camara os destinos deste 
recanto paulista que hoje 
vive quasi inanimado, 
consolando-se unicamente 
com a dourada classifica­
ção majestatica de rei de­
posto, mas que ainda tem 
direito de viver e progre­
dir e de invocar para no r­
ma da existencia os re- 
plandecentes feitos do 
passado.

Si a vontade do senhor 
presidente não encontras­
se tropeços, como tém en­
contrado ultimamente, en­
tre os que o apoiavam 
sem condições nos princí­
pios da sua vida politica, 
que por ser nova illudiu 
a tò d o s  que julgaram ver 
nos pretenciosos movi­
mentos desenvolvidos na 
a re n a vacanhada do zero 
absoluto os prenuncios de 
futuro gigante do traba­
lho e da abnegação, tal­
vez a estas horas jazêsse­
mos sob os escombros

proporcionados pelos ca­
prichos desse homem 
que foi beber inspirações 
administrativas nas catas- 
trophes de Pom peia e 
Martinica.

Mas, coragem, sirva 
nos de fortificaute oarnar- 
gor enorme deste calice 
de fél que vimos tragan ­
do ha já alguns annos, e 
prosigamos na lucta por­
que estamos no momen­
to da reivindicação da nos­
sa liberdade.

Na camara existem ho- 
jraens que podem traba- 
ílhar pelo nosso progresso, 
estamos certos, porém , 
para que estes possam 
agir sem empecilhos, ne­
cessário se to rna  a quéda 
da actual presidência, des' 
sa presidência que faz 
questão que em todos 
os casos que se prendam 
aos 'interesses do povo 
predominem as medidas 
tendentes á mesquinhez 
de vingança politica.

E ’ a unica coisa que 
interessa o senhor presi­
dente e, posto de parte 
isto, em não havendo me­
didas a serem tomadas on­
de as circumstancias não 
offereçam opportunidade 
para as manifestações de 
vingança, os interesses 
da população ficam entre­
gues aos caprichos da na­
tureza na sazonação de 
fructos appetitosos.

Parece humorística és­
ta tirada, porém, com 
poucas palavras os appa- 
ratos risonhos do humo- 
rismo ficarão substituídos 
pelas circumspectas rou ­
pagens da dura realidade.

Na falta de assumpto, 
dos que interessam a pre­
sidência, passam mezes 
sem que ella se resolva a 
convocar os senhores ve­
readores para sessão de 
camara e, quando esta se 
realisa exclusivamente 
por verdadeiros interes­
ses, que são os do m un i­
cípio, o senhor presidente 
prim a pela ausência. Che­

gado, no emtanto, o tem- 
•o m que as frondosas 

jaboticabeiras revestem os 
seus galhos da ennegreci 
da escamas appetecida, o

■ grapho avisa immedia- 
tamente a próxima che­
gada do senhor presiden­
te o qual, aproveitando a 
occasião em que se vem 
deliciar com as saborosas 
j abo ti cabas da velha f a ­
zenda abandonada, pede 
o comparecimento dos se' 
nhores vereadores ao pa' 
ço municipal afim de ser 
effectuada um a ligeira 
sessão de .camara.

Eis ahi a que ponto 
chegou a tradicional terra 
que amparou os primei' 
ros arrancos para im' 
plantação da republica na 
patria brazileira.

Doe'nos a alma, repeti' 
mos, ao contemplarmos o 
quadro tetrico do nosso 
presente e ao reflectirmos 
que Ytú, que já deu in' 
números filhos para ele' 
vados cargos administra ' 
tivos do paiz, ve-se hoje 
entregue á desorientação 
de quem, por não ser 
ytuano, vota a mais cri' 
minosa indifferença a tu' 
do quanto possa redundar 
em beneficio deste berço 
de tantos homens esforça' 
dos e capazes de adminis' 
tra io .

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas Iam - 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.
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N ã o  sei o q u e  ta n to ,  m e  
p r e n d e  á e ssa  te r r a  a b e n ­
ç o a d a  !

D o  k a le id o sc o p o  d e  m i ­
n h a  m e n t e  n ã o  sáe  a  l e m ­
b r a n ç a  f a g u e i r a  do  d e l i c io ­
so t e m p o  q u e  a h i  es t ive .

L e m b r o - m e  c o m  im m e n -  
s a  s a u d a d e  os d ia s  poé ticos  
q u e  a h i  g o s a n d o  a  doce  e 
in e f á v e l  h o s p i t a l id a d e  dos 
y tu a n o s .

A h! C o m o  a  F e l i c id a d e  
é p a s s a g e i r a  e  c a p r i c h o ­
sa  ! . .  .

O  t e m p o  n ã o  c o r r e  voa.. .
A o  v o lv e r m o s  os o lhos  

e n n e v o a d o s  <áe l a g r im a s  
p a r a  os d ia s  q u e  se fo r a m

d e s c o r t in a m o s  s e m p r e  v i ­
sões ,  s o n h o s  q u e  f ic a ra m  
d i s t a n t e s ,  m a r c a n d o  e p i s ó ­
d ios ,  d e t e r m i n a n d o  c i r ­
c u m s ta n c i a s ;  le n ço s  ch e io s  
d e  p r a n t o ,  q u e  a c e n a m . . .  
m ã o s  d e r r a m a n d o  a d e u ­
ses . .  . | l a b io s  s e m e a n d o  
be i jo s  !

A h  ! co m o  o t e m p o  é 
p a s s a g e i ro  e c o m o  a  Fe le -  
e id a d e  è  c a p r i c h o s a  !
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Pharmacia í  José — Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

Pela moral
P e n d e  d a  d is c u s sã o  e  ap p ro -  

v ação  do  C o n g re s s o  F e d e r a l  u m  
p ro j e c to  d e w lei, v i s a n d o  u m  
p r o b le m a  d e  h y g ié n e  so c ia l  e 
m o r a l  : o d a  r e p re s s ã o  d o  t r a ­
fico d a s  b r a n c a s .  E s s e  p r o j e c ­
to d e s t in a - s e  a  n iv e l a r  a  n o s s a  
leg is lação  m o r a l  c o m  a da  
F r a n ç a ,  d a  I n g l a t e r r a  e d a  
A m e r ic a  do  N o r te ,  o n d e  os p o ­
d e re s  p ú b l ic o s  e s tã o  fo rm id a -  
v e lm e n te  a r m a d o s  p a r a  a lu c ta  
c o n t r a  a  c a f t in a g e m .  P o r  f a l t a  
de  le is  e x p re s s a s  q u e  re g u le m  
o a s s u m p to ,  o B ra s i l  l im i ta  se 
a e x p u l s a r  os c a f te n s ,  su rp re -  
h e n d id o s  e m  f l a g r a n te s  delic- 
to. E ’ d e  r e g r a  q u e  os s in is t ro s  
e x p lo r a d o r e s  d a  p ro s t i tu iç ã o ,  
e x p u ls o s  n u m  p a q ú e te ,  v o l te m  
no  p a q u e te  s e g u in te ,  v is to  
q u e  n u n c a  a r r i s c a m  m a i s  q u e  
o e m b a r q u e  fo r ç a d o  e e x t e m ­
p o r â n e o  S i . a  n o s s a  leg is lação  
c o m p o r ta s s e  o p ro cesso ,  o j u l ­
g a m e n t o  e a p p l ic a ç ã o  d e  r i g o ­
ro sas  p e n a l i d a d e s  c o n t r a  * esses 
r e p r e s e n t a n t e s  d a  d e g r a d a ç ã o  e 
d a  m is é r ia  m ora l ,  a  c a f t i n a g e m  
se r ia  u m a  p ro f issão  e m  v ias  
de  d e s a p a r e c e r  dos  c o s tu m e s .  
S e m  d e fe s a  leg a l  c o n t r a  ella, 
a s s is t im o s ,  p e lo  c o n t r a r io ,  á  s u a  
p ro l i f e r a ç ã o .

S i a  d o r  a lh e i a  p ó d e  s e r v i r  
d e  a ll iv io  á  n o s s a  c o m o  a c o n ­
se lh a  o eg o ís m o  h u m a n o ,  . con- 
so le m o -n o s  c o m  o q u e  su c c e d e  
n a  A r g e n t i n a ,  o n d e  os m a i s  s é ­
r io s  e s fo rço s  e m p r e g a d o s  c o n ­

t r a  a  c a f t i n a g e m  t e m  s id o  in -  
f ru c t i f e ro s .  A  po lic ia  d e  B u e ­
n o s  A ire s  t e m  u m a  r e p a r t i ç ã o  
e u m a  b r i g a d a  esp ec ia l ,  d e s t i ­
n a d a s  á  r e p r e s s ã o  d o  fra f ico  
d a s  b r a u c a s .  - E ssa3  a u c to r id a -  
des  p a s s a m  o a n n o  a  r e e x p o r ­
ta r ,  p a r e  a  E u r o p a ,  os m i s e ­
rá v e is  q u e  v iv e m  a  c u s t a  d a  
e s c r a v id ã o  d a s  m e re t r lz e s .  T u ­
do  in u t i l .  C a d a  n a v io  q u e  c h e ­
g a  t r a z  u m  s to c k  d e  c a f t e n s  
q u o  v e m  s u p p r i r  a s  f a lh a s  q u e  
a  p o l ic ia  a b r e  n a s  f i le iras  da -  
q u e l l a  c o rp o ra ç ã o .  T a lv e z  q u e  
si to d a s  n a ç õ e s  s u l - a m e r ic a n a s  
e  a lg u m a s  d a s  e u r o p é a s  c h e ­
g a s s e m  a u m  a c c o rd o  p a r a  o 
e s t a b e le c im e n to  d e  u m a  'seve- 
r i s s im a  po lic ia  d e  c o s tu m e s ,  a  
i r a m o ra l  c lasse  do s  e x p lo r a d o ­
res  d a s  d e s g r a ç a d a s  fo sse  n u ­
m e r i c a m e n te  r e d u z i d a  a  p r o ­
p o rç õ e s  in s ig n i f ic a n te s .  E in -  
q u a n t o  a g u a r d a m o s  esse  ae- 
co rdo ,  tã o  n e c e s s á r io  c o m o  
uti l ,  v o te m o s  ao  m e n o s  o p r o ­
jec to ,  q u e  e s tá  p e n d e n t e  d o  
C o n g re s s o  e q u e  d á  m a i o r  
l a t i t u d e  d e  a c ç ã o  á s  a u c to r i -  
d a d e s  p a r a  a  r e p r e s s ã o  do  
traf ico  d a s  b ra n c a s .

Pharmacia S. José—T e m o
afamado xarope das crian­
ças.

N o t i c i á r i o
D. Duarte Deopoldo 

e Silva
Y tú ,  h o s p e d a  e m  se u  seio, o 

E x m o .  e R m o .  S n r .  D . D u a r t e  
L e o p o ld o  e  S i lv a ,  A rc e b is p o  
M e tro p o l i ta n o .

|  S. E x a .  v e io  a  ,e s ta  c id a d e  
em  v is i ta  p a s to r a l  A c o m p a n h a ­
do  d os  R m o s .  P a d r e s  F lo r e n -  
t in o  S im ã o ,  N ic o la u  G o m e s  e  
d r .  A rc h ib a ld o  R ib e i ro .

C u m p r im e n ta m o l -o s .

B A R B A R I S M O —  In f l in g in -  
do  o c o d ig o  d e  p o s t u r a s ,  co ­
m e ç o u  o b a r b a r i s m o  d e  m a t a n ­
ça  d e  cã e s  c o m  b o l in h a s  d e  
s t r y c h n in a  ! O c o d ig o  d e  
p o s tu ra s  m a n d a  p e g a r  os cães ,  
co m  rê d e  e  n ã o  u z a r  do  b a r -  
b a ro  s y s t e m a  d e  èb o l i n h a s  e n ­
v e n e n a d a s

A  c a m a r a  n ã o  e x e c u ta  e n e m  
c u m p r e  co m  as  su a s ,  leis, p o r ­
t a n t o  d á  d i re i to  a o  p o v o ,  p a r a  
n ã o  c u m p r i r  c o m  as  le is  m u -  
n ic ip ae s ,  e p e r  isso  v e m o s  
to d o s  os s e rv iç o s  a n a r c h í s a d o s .

Se o sr . p re f e i to  ou  a C a m a ­
ra  M u n ic ip a l ,  q u e r  o b s e r v â n ­
c ia  e r e s p e i to  á s  le is  m u n ic i -  
p aes ,  d ê  o e x e m p lo ,  e m  s e r  a  
p r i m e i r a  a  c u m p r i r  f ie lm e n te  
o q u e  e s tá  e sc r ip to .  O  h o m e m  
q u e  m a t a  u m  cão ,  s e m  u m  . 
m o t iv o  ju s to ,  c o m  b o l i n h a s  e n ­
v e n e n a d a s ,  é  c a p a z  d e  c o m e t te r  
to d a  a  so r te  d e  c r im e s  e  b a r ­
b a r i d a d e s ,  p a r a  c o m  o p ro x i -  
m o  !

A m anhã  no íris, Pa i­
xão e Morto de N S, 
Jesus  Christo.



C h e g o u  h o n te m  á  n o i te  ft 
e s t a  c id a d e ,  d e  r eg re sso  d e  S a n ­
to s ,  a c o m p a n h a d o  d e  s u a  ex- 
m a .  e s p o s a  d .  E s tiver  M ore ira  
S a m p a i o ,  o n o sso  fe s te ja d o  
p a t r íc io  m a e s t r o  T r i s t ã o  J u n i o r .

l n n u m e r o 9  a m ig o s  e a d m i ­
r a d o r e s  f o r a m  e s p e r a i  o n a  e s ­
ta ç ã o  e o " a c o m p a n h a ra m  a té  m 
s u a  r e s id e n c ia  o n d e  h o u v e  u m  
e x c e l l e n te  c o n c e r to  m u s ic a l .

A d i s t i n c t a  f a m í l i a  do  rocem  
c h e g a d o  fo i  i n c a n s a v e l  e m  oh- 
s e q u i a r  a s  p e ss o a s  p re sen te s .

C u m p r i m e n t a m o l  os.

0  l a r  d o  'sn r .  J o s é  A ffo n so  
d e  M o raes ,  e s tá  em  f t s t a  com  
o n a s c i tn e n to  h o u t e m  á  no ite ,  
d e  u m a  g e n t i l  m e n in a .

P a ra b é n s .

F a z  a n n o s  te rça -fe i ra  
m a  o sn r .  O sc a r  N a rd y .  

N o sso s  p a ra b é n s .

p r o x r

A ch a -se  e n t r e  n ó s  o sn r .  J o ã o  
M a c h a d o  d e  C a m p o s ,  a g e m e  
d a  s o c ie d a d e  M u t u a  de  S e g u ­
ro s  e P e c ú l io s  «G lobo» , e s t a n ­
d o  h o s p e d a d o  e ra  c a s a  d o  seu  
fi lho  sn r .  S i lv a n o  M ach a d o .

E s t á  e m  n osso  m e io  social,  
o sn r .  d r .  J o a q u i m  M a m ed e ,  
i n t e g ro  J u i z  de  D ire i to  d e  P i e ­
d a d e .

V is i tam ol-os .

Com a policia
C h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  d a  

n o s s a  ze losa  a u c to r id a d e  p o l i ­
c ia l  p a r a  c e r to s  v a g a b u n d o s  
q u e  in f e s ta m  a jrqa d a  P a l i r a .  
á  no i te ,  e q u e  j á  p a r e c e m  te r  
t o m a d o  p o r  o b r jg a ç ã o  o a n d a  
r e m  b a te n d o  p o r t a s  d e  casas  
d e  fa m i l ia  c o m  o e x c l u s i v o / i n ­
tu i to ,  ta lv ez ,  d e  s e r e m  d e s t a c a ­
d o s  no  ró i  do s  p e r t u r b a d o r e s  
d o  socego  pu b lico .

Á h i  fica a  n o s s a  rec la m a ç ã o ,  
fe i ta  a p e d id o  d e  d iv e r so s  m o ­
ra d o r e s  d a  r u a  d a  P a lm a ,  e 
e s p e r a m o s  a s  n e c e s s á r ia s  p r o ­
v id e n c ia s  d o  d r .  d e l e g a d o  de  
po lic ia .

D e  v o l ta  d e  S ã o  P a u lo  o n d e  
e s te v e  e m  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
s a u d e .  ach a -se  d e s d e  h o n te r a  
n e s t a  c id a d e ,  o sn r .  L u iz  R o ­
d r i g u e s  d e  A r r u d a ,  l a v r a d o r  
n e s t e  m u n ic íp io .

ÍRIS RINK
S e rá  h o je  exhibic lo  n a  té la  

rio a p ra z iv e l  sa lão  í r i s  R in k ,  
s e g u in te  p r o g r a t u m a  :

1 — N a r n i  e  s e u s  a r r e d o re s ,  
N i t i d o  fi lm  t i r a d o  d o  n a tu r a l ;

2 — C é d u la s  d e  c e m  do l la re s ,  
d r a m a ;

3 e 4 — U m  p o b re  h o m e m ,  
c m n e d i a - d r a m a t i c a  e m  2 partes ;

5, 6, 7 , 8 ,  9 e  1 0 — P A Z  M E U  
D E U S ,  o u  " A  M e lo d ia  q u e  
E n c a n t a ” , g r a n d io s o  d r a m a  èm  
6  p a r te s ,  t r a b a lh o  a r t ís t ic o  d a  
f a b r i c a  i t a l i a n ^  «V olsea  film». 
A  g ra c ío sa  ac t r iz  "'Lola M e rc e ­
d e s  B r ig n o n e ,  u m a  d a s  belias 
f i g u ra s  d o  p a lc o  i ta l ian o ,  de  
s e t n p e n b a r á  o p ap e l  p r in c ip a l  
n e s t a  p r im o ro s a  o b ra  d ra m a t i -  
c a . '

1 1 —  B ig o d in h o  p r o c u r a  c o n ­
t r a c to ,  côm ico^

—A M A N H Ã ,  s e r á  r e v e la d a  
m a i s  u n n  v ez  n a  té la  do  sa lão  
í r i s ,  o  e x t r a o r d i n á r io  d r a m a  
h is to r i c o ,  a t r a g é d ia  d o  M A R - 
T Y R  D O  C A L V Á R I O ,  e m  10 
l i n d í s s im a s  p a r t e s  cp llo r idas .

O  la r  d o  sn r .  p ro f .  G en ti l  
d e  O l iv e i ra ,  foi e n r iq u e c id o  
co m  o n a s c i m e n t o  d a  su a  
g en t i l  p r im o g ê n i t a ,  q u e  n a s  
a g u n s  do  b a p t i s m o  re c e b e rá  o 
n o m e  d e  P a u la .

F e l i e i t a m o s  os d i g n o s  pro- 
gen  to r . e a  re c e m -n a sc id a  u m  
r isu .d io  .opvir.

I oc ira 
J li I
c >rp i*m çè 
O u t u b r  >>' 
m á e -  
d i-os.

a m a n h ã  e m  o n o sso  
blico, a  a p p l a u d i d a  

► m u s ic a l  «30 de  
sob  a r e g e n c ia  do 

n  .1 sé V ic to r io  de  Q ua-

R a l iza r  =e-á a m a d h ã  n a  
e g re ja  le S ão  F ra n c isco ,  a ce- 
rini Miia da  e x p  d ç ã o  d;> S. S. 
S a c i a m  nto. As 1 h o ra s  h a v e r á  
m issa ,  f icando  d sa  h o r a  em  
d ia n t e  *> S. S. S a c r a m e n to  ex- 
pubt » a i é  á s  18 b M*as e m e ia ,  
e m  q u e  dar-se -á  o e n c e r r a m e n ­
to co m  b e nça rn .

P a r q u  3  — S e rã o  h o je  re- 
v e ia J  is u a  té la  d o  sa lão  P a r ­
q u e  os s e g u in te s  films :

« C a ta ra ta s  d e  S a rp e r a » ,  bel- 
l iss im o film t i r a d o  do  n a tu r a l .

«Mais fo r te  do  q u e  a v o n t a ­
de» ,  s e n t im e n ta l  d r a m a  em  4 
p a r te s .

«O T R E M  E M  C H A M M A S »  
g ra n d io s o  d r a m a  d a  v id a  rea l 
d iv id id o  e m  6 p a r t e s  e 3 8 6  
c o m m o v e n te s  q u a d ro s ,  d a  l a u ­
r e a d a  fa b r ic a  i t a l i a n a  «Itala»- 
d e  T u r i m .  S e n d o  p ro ta g o n is ta  
a  ta l e n to s a  ac t r iz  L y d ia  <4ua, 
r a n t a ,  u m a  d as  e s t re l la s  do  
T h e a t r o  I ta l ia n o .

— A M A N H Ã  se rá  ex b ib id  v 
a  s e n s a c io n a l  o b ra  d r a m a t i c a  
d e  a v e n tu r a s  d e  a m o r  cm  7 
g ra n d io s a s  p a r te s ,  o seu  e n re d o  
se to r n a  u m a  v e rd a d e i r a  jo ia  
d i a m a n t i n a .

A e x h ib iç ã o  d e s t a  o b r a  se rá  
m a is  u m a  e n c h e n te  p a r a  o s a ­
lão  P a r q u e .

A P U R A Ç Ã O  —  A e h a r o s e  
n e s t a  c id a d e  d iv e r so s  Ju iz e s  
d e  D ire i to s  de

\  C Í T U D E  D E  Y Y <

t a m b é m  foi v io t fm a ,  f ic an d o  
h o r r iv e lm e n te  ( fu e im a d o  e em  
e s t a d o  g rav isS i in o .^

E s te  l a m e n ta v e l  fac to ,  q u e  
veiu  e n l n c t a r  u m a  f a m i l ia  dis- 
t in c t i s s i raa  d a  n o ssa  c id ad e ,  é 
o e f fe i to  do  r e l a x a m e n t o  e d e s ­
cu id o  d a  e m p r e s a  t e le p h o n ie a  
q u e  n ã o  t e m  o d e v id o  c u id a d o  
de  v e r i f ic a r  a s  s u a s  l in h a s ,  d e i ­
x a n d o  o fio l ig a r  se  c o m  a  {de 
força  e lec tr ica ,  t a m b e m  d e sc o ­
b e r to  em  to d a  a  c id a d e .

T o rn a - s e  n e c e s s á r io  q u e  u m  
fac to  d e  ta l  { g ra v id a d e  se ja  p u ­
n ido ,  fazend o -se  u m  e x a m e  
n a s  l i n h a s  a  v é r  o r e s p o n sá v e l  
pe lo  d e sas tre .

A d o so lu ç ã o  é g e ra l  n e s ta  
c id a d e  e to d o s  c l a m a m  p o r  
u m a  p ro v id e n c ia .

Perseguição ao 
“BICHO”

A policia c o n t i n u a  a  c a m p a ­
n h a  re c e n t e m e n te  e n c e ta d a  
— F o r a m  h o n te m  m u l ta d o s  
118 in d iv íd u o s  p o r  e s ta re m  
jo g a n d o .

D e a c cô rd o  c o m  as ins- 
t ru cções  r e c e b id a s  do  sr . s e ­
c re ta r io  d a  J u s t i ç a  e d a  S e g u  
r a n ç a  P u b l ic a ,  o sr. d r .  A ccacio  
N o g u e i r a , , s e g u n d o  d e leg a d o  
r e u n iu  h o n te m ,  ao  m e io  d ia ,  no  
po s to  polic ia l d a  V il la  M ar ia  
ua tod os  os seu s  su b d e le g a d o s  
e s u p p le u te s ,  e m  n u m e r o  de  
doze, c o m b i n a n d o  o m eio  m a is  
e ft icaz  de  se d a r  u m a  b u sc a  
s im u l t a n e a  e m  v a r ia s  casas  de  
“ jo g o  de  b i c h o / ’ do  c e n t r o  d a  
c idade .

D a d a s  as  n e ce ssá r ia s  p r o v i ­
d en c ia s  p a r a  o b o m  e x i to  da  
e m p r e s a ,  as  a u to r id a d e s ,  á s  13 
h o r a s  e m  p o n to ,  s u r g i r a m  n a s  
a l l u d id a s  casas ,  s u r p r e h e n d e n -  
do  118 i n d i v íd u o s  n o  m o m e n ­
to em  q u e  f a z i a m  o jogo .

E sse s  in d iv íd u o s  f o r a m  p re  
sos e m u l ta d o s  e m  1 0 $  c a d a  
u m

A s lis tas  c o m  a s s e n ta m e n to s  
do  jo g o  f o r a m  a p p T e h e n d id a s

Não é questão
de preço mas sim 

efficacia
o que to m a  a

EMULSÃO
SCOTT

a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. As imitações são 
caras a qualquer preço.

insisti na Originai
de SCOTT
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c o m a r c a s , com  { 
p r e h e n d i d a s  no  q u a r t o  d is tr ic -  
to  e le i to ra l ,  a f im  d e  p ro c e d e ­
r e m  a  a p u r a ç ã o  d a s  e le ições h a  
d ia s  r e a i is a d a s  p a r a  o p r e e n ­
c h im e n to  de  u m a  v a g a  n o  C o n ­
g re s so  do  E s ta d o .

C o m p le ta  t e r ç a  fe i ra  p r ó x i ­
m a, m a is  u m a n n o  d e  u ti l iss i  
m a  e x is ten c ia ,  a e x m a .  sra .  d. 
M a r ia  E m i l i a  C o r rê a  P a ch eco .

S a u d a m o l - a .

P o r  d e c re to  d e  h o n te m ,  foi 
n o m e a d o  o sr . R a y r n u n d o  M a r  
co no  d a  L u z  C in t r a  p a ra  e x e r  
c e r  o c a r g o  d e  len te  d a  2 .a  c a  
d e i r a  d a  E sco la  N o rm a l  Se 
c u n d a r i a  de  I t a p e t i n i n g a  (po 
tu g u e z ,  l i t e r a tu r a  p o r tu g u e z a  
la t im ).

Deplorável
occorenciá

T A T Ü H Y ,  23  -  I l o j e  ás  9 
3oras ,  m a is  ou m e n o s ,  deu-se  
n e s ta je id a d e  u m  l a m e n ta v e l  d e ­
sas tre ,  q u e  p r o d u z iu  p r o f u n d a  
e m o ç ã o  n a  n o ssa  p o p u la ç ã o .

O  d i s t in c to  p h a r r u a c e u t ic o  
T h e o p h i l o  d e  A n d r a d e  G a m a ,  
in d o  a t t e n d e r  a  u m  c h a m a d o  
ao  fcelephone, re c e b e u  J u m  for 
m id a v e l  c h o q u e  e lec tr ieo ,  falle- 
c e n d o  fu lm in a d o .

U m  se u  tio, q u e  se a c h a v a  
p re s e n te ,  sr .  A n to n io  L o u re i r o  

f d e  Mello, q u e r e n d o  acu d ir - lh e ,

os p ro p r ie tá r io s  d a s  ca sa s  vão  
| se r  p rocessad os .

T o d a s  as  s e m a n a s  se r ã o  d a  
d a s  b u sc a s  n os  e s ta b e le c im e n  
tos e m  q u e  se b a n c a  o p e rn ic io  
so jog o ,  c a b e n d o  c a d a  s e m a n a  
a u m  do s  d e le g a d o s  d a  c i r c u m s  
c r ip ção '  o d e s e m p e n h o  dessa 
i n c u m b ê n c ia .

(Do “ C o rre io  P a u l i s t a n o

I N D E P E N D E N C I A
D O  C H I L E

A R ep u bZ iea  C h i le n a ,  f e s te ­
jo u  n o  d ia  18 d o  c o r r e n te ,  a 
d a t a  d a  s u a  i n d e p e n d e n c ia .

A  18 d e  S e te m b ro  d e  1810  
a q u e l l a  r e g iã o  s e p a ro u -se  do  
ju g o  h e s p a n h o l  e c o n s t i tu ía  
se em  n a ç ã o  q u e  e m  b rev e  
t e m p o  m e re c ia  ju s to  conce i to  
na  A m er ica .

O C h ile  t e m  c a m i n h a d o  em  
c o n t in u o  p ro g re s so ,  s e n d o  u m  
dos  p a ize s  d a  A m e r i c a  d o  S u  
em  q u e  co m  m a is  b r i lh o s  se 
c u l t iv a m  a s  le t ra s  e n n d e  o 
D ire i to  e n c o n t r a  - i llustres i n ­
te rp re te s .

P a iz  q u e  te m  s a b id o  corn- 
no sco  c u l t iv a r  re lações  affec- 
tu osas ,  é n a t u r a l  q u e  a  d a ta  
de  s u a  in d e p e n d e n c i a  se ja  re  
e o r d a d a  co m  v iv o  p ra z e r ,  s e n ­
d o  s in c e ra s  a s  c o n g ra tu la ç õ e s  
q u e  p o r  esse  fa c to  r e c e b e r a m  
s u a s  a u to r id a d e s  d ip lo m á t ic a s  

co nsu la re s .
C o m  as  fe l ic i taçõ es  q u e  a- 

p re s e n ta m o s  á  g lo r io sa  N a ç ã o  
C h i l e n a  v ã o  de  e n v o l t a  n osso s  
vo to s  pe la  c o n t in u a ç ã o  d e  s u a  
p r e s p e r íd a d e  e v e n tu r a .

SECCÀG livre

Armazém Hes- 
panhol A VENDA

R I C A R D O  S A N C H E S  M A R -

P L A T E M O S  O  T R I G O —
E m  1913-1914 ,  so n o  R io  d e  

J a n e i r o  e n t r a r a m  c a r r e g a m e n ­
tos d e  t r ig o  n o  v a lo r  d e  46  
mil con to s  E m  1 9 1 4 -19 15  a  
•m po r taçã o  desse  g e n e ro  a t t in -  
g iu ,  p e la  e lev a ção  d os  p re ço s
48  m il  c o n to s ,  -  u m a  fo r tu - j  T IN S ,  v e n d e  o se u  n e g o c io  
n a  e n o r m e  q u e  se ecoa  p a r a  d e  S eccos  e  M o lh a d o s ,  s i tu a d o  
a A r g e n t i n a  e  os E s ta d o s  u a  R u a  D ir e i ia  n .  31 , l iv r e  e 
U n ido s ,  q u a n d o  o n o s s o  p a iz  d e s e m b a r a ç a d o  d e  
se p r e s ta  a d m i r a v e l m e n t e  p a - . i m p e d im e n to ,
ra  a  c u l t u r a  desse  cereal .

P a rec e ,  fe l iz m e n te ,  q u e  a 
po uco  e  p o u c o  os la v r a d o re s  
vão  c o r a p r e h e n d e n d o  a  n e c e s ­
s id a d e  d e  ta l  c u l t iv o  e, co m  
p ra z e r  le m o s  n u m  v e s p e r t in o  
do  R io ,  q u e  a  f i rm a  M a c h a d o  
Mello e C o m p . ,  { p rop r ie tá r io  
do  M o in h o  S a n ta  C ru z ,  co m  o 
ap o io  d o  sr. N ilo  P e ç a n h a ,  a r ­
r e n d o u  a  im p o r t a n t e  f a z e n d a  
de  S a n to  A u to n io  d o  M a c a h é  
p a ra  d e s e n v o lv e r  a  p la n t a ç ã o  
do  tr igo .  N es se  t r a b a lh o  vão  
se r  a p r o v e i t a d o s  os r e t i r a n te s  
do  C eará .

P o r  te r  de  s e g u i r  p a r a  N o  
va  Y o rk ,  o n d e  v a e  a s s u m i r  as 
fu n e ç õ e s  do  c a rg o  de  consu l  
g e ra l  do  B ra s i l  n a q u e l l a  ci 
d ad e ,  d e sp e d iu - se  au te -hon-tem  
do sr. p re s id e n te  d a  R e p u ­
blica,  o pr. d r .  M a r t in s  P i n h e i ­
ro.

q ‘ a l q u e r  
pe lo  p re ç o  d a  

F A C T U R A .  E ’ u m  d os  m e ­
lh o re s  p o n to s  q u e  e x is te  n e s t a  
p r a ç a .  P a r a  t r a t a r  c o m  o 
p r o p r ie tq r ío  n o  m e s m o  n e g o c io  
o u  n e s t a  re d a c ç ã o .

B o R o - B o m . T a g
P A R A G M R  F f R I D A S t a g  AHTI* 

6AS.DARTHR0S e AfFECÇÕESda PELl£

T e m e m  m u i to  c u id a d o  c o m  
a s  im i ta ç õ e s  d a  " E m u l s ã o  d e  
S c o t t " ,  a  v e r d a d e i r a  " E m u l s ã o  
d e  S c o t t  \  t e m  n o s  i n v o lu c r o s  
u m  h o m e m  co m  u m  b a c a l h a u  
ás  costas .  " A t t e s to  q u e  t e n h o  
e m p r e g a d o  h a  lo n g o s  a n n o s  e m  
m i n h a  c l in ica  o ex c e l le n te  p r e ­
p a r a d o  " E m u l s ã o  d e  S c o t t "  
couç) os m a is  a n im a d o r e s  r e s u l ­
tado s ,  em  to d o s  os casos  d e  
f r a q u e z a  o rg a n ic a ,  c o n g ê n i t a  
o u  a d q u i r id a .

" D r .  A lc id es  C o d ece ira .
" R e c i fe ,  P e r n a m b u c o . "

Maleita
—  c u r a  i n f a l í v e l  —
P IL  ULA S  de M A N Á  US 
Oep —SOUZA & C o m p Y t n

Dae ás crianças a ’L o r a -  
brigueira do pbarmaceuti- 
co chimico S IL V E IR A .



Contracto de Algodão
A Preço Garantido de 4 $ 0 0 0  ARROBA

s J ra . d© I S I S

(Mossdtaf
ASUWA.<500EB«t J

tRououicõe ’

Nos procurem ou os nossos representantes em 
S o r o c a b a ,  Boituva Tatuhy e Conchas

SEM EN TE DE ALGODÃO
Fornecem os a té  o fim de Outubro proximo 

PEREIRA IGNAC10 & COMP. Rua Silva Pinto N. 2, S. PAULO

A n ivsiacs
r e p r o d u c to r e s

N a  F a z e n d a  V a s s o u r a i ,  t ê m  
p ro d u c to re s  d e  r a ç a  e recebje 

se  a n i m a e s  p a r a  s e r e m  p a d r e a  
dos.

P r e ç o  p a r a  p a d r e a ç ã o  p e le  
a v  a lo  in g le z  d e  n o m e  ” C a n  
d id a t o ” ,50,$000 réis ; p e lo  j u ­
m e n to ,  R s .  3 0 $ 0 0 0 ;  p e lo  to u r o  
c a ra c ú ,  a d q u e r i d o  d o  p o s to  do  
se lecção  d e  N o v a e s s a  
1 0 $ 0 0 0  réis

P a g a m e n t o  a d e a n t a d o . '

G a lin h a s  d e  r a ç a
N a  F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  

v e n d e m - s e  g a l l i n h a s  d e  ra ç a  
p u r a :  L e g h o m  b r a n c a s  e  P ly -  
m o u t h  ro c k  v e rm e lh a s .

C o m p a n h ia  Y tw aaia  
F o r ç a  e  L u z

P re c i s a  se  d e  t r a b a lh a d o r e s ,  
p a r a  s e rv iço  d e  t e r r a ,  n a  s u a  
U s i n a ,  n o  S a l to .

1.o Tabelhonato 
Leob l io  Fonseca

Rua Direita N. 22
r n e s n í g B m s a i s s m a s s s g g

J .\ n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  t ê m  
d i v e r s a s  e g u a s ,  m a n s a s  d e  sé la  
p a r a  s e r e m  v e n d id a s ,  e b e m  
a s s r a a j u m e u t o s . d e  m e io  s a n ­
g u e  i t a l i a n o .

m n  ff^? nm  nfn toi

Garotes Oaracu’
£ N a  f a z e n d a  V A S S O U R A L  
t e m  g a r o t e s  C a r a c ú  d e  u m  
a n n o  e d e  m e n o s ,  p a r a  v e n d e r  
d e  b o a  r a ç a  e b o n i to s .

“P r e ç o  co  m m  o d o.____________

V in l io  C r e o so ta d o
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae !

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

apel de 
embru-

ho . Yende-se
N e s ta  t i p o g r a p i a

S a ç a d o r d s  M o s c a
Na loja da Companhia 

J tuana Força e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
”MOSCA”; unico meio 
este para  apanhar as mos 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

m  l i i t i  S I  f f l l i  m  I r l f i f t h
}> L iü & J y ík L â i iV ié s tU Ú  t & í.j  t ó ^ « í l í rí i  ■> 1 J

E 0  MEIO M O I L B E C O M B A T E L - O ;

Qu an tas  s e n h o ra s ,  n a  ex e c u ç ã o  de se u s  lab o res  do m é s tico s ,  
n ão  se  s e n te m  de s u b i to  a tacad as  cie c an çasso ,  d o re s  

n a s  cade iras ,  n a s  p e rp a s ,  nas  cos ta s ,  d ô r  de  cabeça , lo n  
tu r a s ,  ca la fr ios ,  p e r tu rb a ç õ e s  da v isão ,  s em  q u e  po ssam  
a t in a r  c o m  a  o r ig e m  d os  m a les  q u e  a s  a c a b ru n h a m .

13 s em  c a u s a  a p p a re n te  q u e  ju s t i f iq u e  tã o  g r a n d e s  in- 
comm od os ,  o s  a t t r ib u e m  lo g o  a fad igas  p h y s icas  o u  a 
ex c e s s o s  de  trab a lh o .

F n tre*ah to ,  em  g e ra l ,  tu d o  p ro v e m  de p e r tu rb a ç õ e s  gen i-  
ta e s  e é p r in c ip a lm en te  a  ed ade  cri t ica  com  seu  c o r te jo  de 
d o en ças  in c ub adas  ou  m a n i fe s ta s  q u e  as  d e te rm in a ,  p o r  si 
só  o u .c o m p l ic a d a  c o m  o ar t l i r i t ism o .

A  S a u d e  da  M u lh e r  é u m  r e m e d io  m u i to  eff icaz n ão  só 
p a ra  as  e n fe rm id ad es  da  eda d e  c r i t ica  c o m o  ta m b é m  para  
ce r tas  m an ifes tações  arth ri t icas .

A S a u d e d a M u -  : 
lh e r  co m b a te  as  \ 

su s p e n sõ e s , f lo re s  I 
b ra n c a s ,  có licas  \ 

ú te r in as ,  h e m o r r -  : 
h a g ia s , i r r e g u la r i -  j 
dades  m e n s tru a e s  I 
r h e u m a t i s m o  etc. \

E*um p re p a ra ­
do p a ra  u so  in te r ­
n o  e s u a  d ó se  é de 
2 a  t re s  co lh e res  *l
de s o p a  p o r  dia. }

A S a u d e d a M u -  j 
lh e r  v e n d e -se  em  i 
to d a s  a s  P h a r -  { 
m ac ias  do  Brasil,  i

C A S A  Lacerda
Largo d a  Matriz n. 15 
(Junto a CASA ALBERTO) 

O P r o p r i e t á r i o  „„aA.%msíL
e B A R A T O ,  c o m m u n ic a  ao  P o v o  Y tu a n o ,  q u e  

t e m  d i a r i a m e n t e  :

Superiores Empada~s„ 
Pasteis, Sandwich s 

Doces de massa e aus- 
carados

P F 1  Y P C  F m  to d a s  a s  S E X T A S  F E I R A S
twm. I A C h i W  D O M I N G O S ,  tm n  p e ix e s  

S a n to s ,  q u e  E N T R E G A  a  D O M I C I L I O ,  re c e e  
b e m  e n c o m m e n d a  p a r a  m a n d a r  v i r  p e ix e  d e  q u a l q u e r  

q u a l i d a d e  s p a r a  q u a l q u e r  d ia .

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de preparar ASSADOS e 
outros pratos para  BANQUETES

P r e ç o s  c o m m o d o s—S e r v iç o  p m ^ p to r  
e  co m  o m a io r  e sm e r o  e  a c c e io

J A C I N T H O  L A C E R D A

f j i s r a í m  D n u d t & P I  D  :
V  /

feridas Recentes e dironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAs" IAS

CREANÇAS, RACHADORAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
*

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
A j e n c i a  C ó s m o s — K io
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l *MPADAS ELEÇTR1CAS de filamento metalieo,
E s ta  C o m p a n h i a ,  t e n d o  re c e b id o  d i r e c t a m e n t e  d o s  m e lh o re s  f a b r i ­

c a n te s ,  g r a n d e  e v a r i a d o  s o r t i i u e n to  d e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n ­
tos  m e ta l l ico s ,  re s o lv e u  f a z e r ,  s o b r e  os p reço s  a c tu a e s ,  

n ino  g r a n d e  r e d u c ç à o ,  v e n d e n d o  d ’o ra  e m  d ia n te ,  
em  se u s  d e p o s i to s  e m  Y t ú  e n o  .S a l to ,  

pelos p re ço s  d a  t a b e l l a  s e g u in te  :

t a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

d e  10 v e la s  
d e  16 »
do  2 5  »
d e  32  »
d e  50  >

J $ 2 0 0  
1 $ 5 0 0  
1 $ 6 0 0  
1 $ 7 0 0  
2 S 4 0 0

iâ?<VV*
Í<A
Ca ?

L a m p a d a s  d e  100 » 4$8C 0
L a m p a d a s  d e  2 0 0  » 7 $ 5 0 0

' L a m p a d a s  d e  3 0 0  > 1 1 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  4 0 0  » 14-$500
L a m p a d a s  d e  1 .0 0 0  » 3 0 $ 0 0 0

Deposito em V " j ~ p j  : Rua Direita 51
D e p o s i t á r io s  n o  S A L T O  M a n o e l  d e  Q u a d r o s ,  B a i r r o  d a  E s ta ç ã o ,  e 

E s t e v ã o  d e  A lm e i d a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a rb o z a  n .  10.

A s l a m p a d a s  d e  f i l a m e n to s  
m e tá l i c o s ,  são  i n c o m p a r a v e l m e n t e  

s u p e r io r e s  á s  a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  r e s i s t ê n c ia ,  q u e r  p e l a  m a i o r  

i n t e n s i d a d e  e j í m p i d e z  d a  luz ; d e v e m  p o r t a n to ,  
m e r e c e r  p r e f e r e n c i a  d a  p a r t e  d o s  s e n h o r e s  c o n s u m id o re s .

TI FOGRAPH!  A
A .  M a g a l h ã e s  &  C o m p .

RUA DA PALMA 23 ffjjp
liste estabelecim ento graphico, mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se cie impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS MQ.DIC0

Aos IiUelJeohiíies
() Sn.r. Carlos- de I-etnr.id avisa no culto 

povo ytuano, que iecciona em sua residencia á 
R ua  do Comercio n. 189, lingtias extrangeiras 
como sejam Francez, Inglez, Italiano, Hespa ' 
nh 1 e Latim.

Dá trez aulas por semana. M ensalidade...........
10$000 (Dez mil reis).

Methodo Teorico pratico Berlitz.

' Co?7 panhia Ytuana 
F rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
piezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran ­
de STOCK de íios de aço para  tele- 
phone e fios dè cobre isolados WA* 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado  de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
COMPANHIA

Rua Direita ti 51
YTÜ

Sg

Casa San toro
Relojoaria e JcaHiería ITiLO SUISS

Rua do Commercio N. 62 YTU
N e s ta  a c r e d i t a d a  ca sa ,  se  e n c o n t r a r á  r e lo g io s  

e jo i a s  d e  to d a s  q u a l i d a d e s  e p r e ç o s ,  t r a  
b a lh o  so l id o  e g a r a n t i d o  e m  a m b o s  

os a r t ig o s .  D e p o s i to  e x c lu s iv o  
• n e s t a  c id a d e  d o s  a f a m a ­

d o s  r e lo g io s  Z e n i t h  
e C r o n o m e t r o  

í r i s ,  e  t e m  
ta rab e iA  

d o s  f i  
c a n te s  R  

P a t e n t — O 
A u r e a — e 

p re ç o s  d e  S. P a u l o .  I n c u m o e -  
se d e  q u a l q u e r  c o n c e r to  c o n c e r n e n t e  

a  s u a  p ro f issão .  T o d o s  os o b je c to s  v e n d i ­
d os  são  g a r a n t id o s .  V e n d e m - s e  r e lo g io s  d e  

p a r e d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e c o n c e r t a m - s e  m a c h i n a s  de  
e s c r e v e r  e G r a m o p h o n e s .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t i m e n t o  e m  a r t ig o s  
d e  p h a n t a s i a  e o b je c to s  p a r a  p re s e n te s .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jo se  S a n to r o


